
Além de implementar uma série de melhorias na infraestrutura dos diversos 
câmpus, entre elas, a construção de uma rota acessível em Campo Grande, a 
UFMS promoveu um amplo debate sobre inclusão social e acessibilidade no en-
sino superior, em um encontro realizado no mês de maio. Comunidade acadêmi-
ca, representantes de movimentos sociais e autoridades ligadas à área partici-
param do evento que teve como propósito falar não somente sobre as reservas 
de vagas, mas também da acessibilidade educacional especial.

Pesquisadores da UFMS, da USP e do grupo de pesquisa “Estudos de Zonas 
Úmidas Continentais Tropicais”, do CNPq, coletam dados físicos e biogeo-
químicos da região da Nhecolândia para um ensaio de regionalização. O obje-
tivo é avaliar o impacto do funcionamento da região lacustre. 

Segundo o coordenador da pesquisa, o professor Ary Tavares Rezende Fil-
ho do câmpus de Nova Andradina, a Nhecolândia é uma área úmida alcalina 
específica que não tem equivalentes no mundo e ainda é pouco conhecida ci-
entificamente. 
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Facom processa imagens de 
veículos aéreos não tripulados

6

Universidade discute 
inclusão e acessibilidade

Por meio de uma parceria com a PSG Tecnologia Aplicada, integrantes do La-
boratório de Inteligência Artificial (LIA) da Faculdade de Computação (Facom) 
recebem e processam imagens captadas por veículos aéreos não tripulados. O ob-
jetivo é identificar falhas na plantação e promover agropecuária de precisão. 

Rede possibilita conexão wi-fi na Instituição

Dentre os 15 cursos com vagas ofertadas no SiSU de Inverno pela UFMS, 
estão os de Letras - Português, em Coxim, e de Medicina, em Três Lagoas.
Este último contará com a participação do governo do Estado que deve con-
struir um Hospital Regional, que servirá como hospital-escola para os futuros 
acadêmicos. No SiSU de Inverno foram disponibilizadas 755 vagas. As aulas 
terão início em agosto.

SiSU de Inverno oferece novos cursos

Unidades da Cidade Universitária e do câmpus de Coxim já contam com o 
serviço de acesso sem fio eduroam, que permite a professores, pesquisadores, 
técnicos e acadêmicos acessarem a Internet pela conexão wi-fi, seja nos pontos 
onde já está em funcionamento na UFMS como em demais instituições de ensino 
superior e outros órgãos públicos clientes do serviço, no Brasil ou no mundo.
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C onstruído na década de 1970, o giná-
sio de esportes Erick Tinoco Marques, 
mais conhecido como Moreninho, re-

cebeu neste ano reformas. Foram feitas a troca 
do sistema de iluminação e também revital-
ização do piso. A entrega das melhorias para a 
comunidade acadêmica aconteceu no último dia 
31 de maio.

 “É com muita satisfação que entregamos 
as reformas do Moreninho, que já apresentava 
muitos problemas por ter sido construído há 

tanto tempo. Esse ginásio é mais um importante 
espaço para prática de esportes na UFMS. Além 
do que já foi feito, estamos em busca de recursos 
para investir na aquisição de um placar eletrôni-
co, em obras de acessibilidade e para melhorar 
a infraestrutura de apoio, como arquibancadas, 
vestuários e sistema de ventilação”, comentou a 
Reitora. 

“Começamos com o projeto de revitalização 
no ano passado, em outubro. Após as fases ini-
ciais, em janeiro, foi feita a substituição do siste-

ma de iluminação, com troca dos spots e fiação 
elétrica. Depois, o piso teve a pintura anterior 
removida, sendo feito um trabalho de revital-
ização com aplicação de massa e nova pintura, 
próprios para a estrutura”, explica o Coorde-
nador de Desporto da Preae, Fernando Doldan. 
“Tudo isso para que possamos implantar novas 
modalidades esportivas e, quem sabe, num fu-
turo próximo, sediar competições nacionais no 
Ginásio”, avalia. 

Antes das competições, foram feitas diver-
sas homenagens. A primeira delas foi a entrega 
de uma placa em agradecimento ao professor 
Dercir Pedro de Oliveira, Pró-Reitor de Pesqui-
sa e Pós-Graduação que faleceu no início deste 
ano. A placa foi entregue ao irmão, professor 

Lincoln Carlos da Silva Oliveira, diretor do 
Instituto de Química. A Reitora Célia tam-
bém recebeu uma placa da Coordenadoria do 
Desporto pelo reconhecimento das ações em 
benefício do esporte na UFMS feitas pela sua 
gestão. A acadêmica Maria Denise do curso de 
Farmácia, recebeu um troféu, representando 
todos os atletas da UFMS. Finalmente, Fer-
nando Doldan foi homenageado por sua equipe 
pela dedicação na implementação dos projetos 
esportivos. 

Em seguida, foram realizadas competições 
de handebol feminino, com o time da UFMS 
disputando contra o da UFPR, apresentações 
de taekwondo e karatê e uma disputa de futsal 
entre as equipes da UFMS e Uniderp.
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Constantemente a Universi-
dade envida esforços para con-
templar as várias dimensões da 
vida acadêmica investindo em 
programas e em melhorias na in-
fraestrutura que atendam ao alu-
no em sua totalidade. Neste mês, 
o Jornal UFMS traz informações 
sobre alguns desses investimen-
tos. Entre eles está a revital-
ização do estádio Moreninho. 
O ginásio renovado permitirá a 
continuidade das atividades de 
desporto, a realização de eventos 
nacionais e o contínuo incentivo 
à prática de esportes e promoção 
da qualidade de vida.

Reformas e adequações es-
tão sendo feitas também em 
vários câmpus para que o aces-

so seja facilitado. Na dimensão 
física, as pessoas com deficiên-
cia poderão desfrutar com mais 
autonomia das atividades real-
izadas, em especial na Cidade 
Universitária, onde está em con-
strução uma rota acessível. 

Nas dimensões do conheci-
mento e social, os frequentadores 
dos câmpus de Campo Grande e 
Coxim já podem utilizar a inter-
net wi-fi. A Eduroam é mais um 
benefício para que alunos e ser-
vidores usufruam da rede mun-
dial, possibilitando conexões em 
diversos locais dos câmpus. 

Ainda, foram realizados na 
Universidade debates impor-
tantes sobre a ditadura e a in-
clusão na educação superior. 

No primeiro, a reflexão visou 
à formação de um pensamen-
to democrático que fortaleça 
a cidadania. No segundo a ci-
dadania também foi foco com 
discussões sobre as políticas 
afirmativas e inclusivas e a elim-
inação de barreiras, mostrando 
que acessibilidade vai muito 
além das cotas. 

No campo da pesquisa são 
várias as oportunidades para 
os acadêmicos participarem de 
estudos relevantes para a so-
ciedade. As áreas são diversas, 
passando pela tecnologia aliada 
à agropecuária, na pesquisa com 
drones e processamento de ima-
gens; e chegando ao meio ambi-
ente com os estudos de regional-

ização no Pantanal. 
Em projetos de pesquisa, en-

sino e extensão graduandos e 
mestrandos de Física compartil-
ham ideias com alunos do ensino 
médio na Escola de Formação de 
Jovens Astrônomos, realizada na 
UFMS, e que promovem o inter-
esse pela ciência antes do ingres-
so no ensino superior.

Por falar em ingresso, no 
SiSU de Inverno, a UFMS se-
leciona acadêmicos para 15 
cursos, entre eles os novos em 
Medicina e Letras – Português, 
oferecidos, respectivamente, em 
Três Lagoas e Coxim. Os detal-
hes sobre esse processo podem 
ser conferidos em uma reporta-
gem especial. Boa leitura!

Foto histórica

Em sua nona edição, a Olimpíada Bra-
sileira de Matemática das Escolas Públicas 
segue parceria com a UFMS para realização 
da premiação anual e do Programa de Ini-
ciação Científica Jr. (PIC). A cerimônia de 
entrega das medalhas aconteceu no Teatro 
Glauce Rocha, no dia 9 de junho. Os medal-

histas terão a oportunidade de participar do 
PIC, realizado na Universidade aos sába-
dos. "Eu estou gostando muito de participar 
do PIC, a Matemática é divertida e não um 
bicho de sete cabeças, como muitos acham", 
explica Natanael dos Santos de Araújo, 
medalhista de ouro. 

Universidade e OBMEP realizam iniciação científica

No dia 28 de maio, aconteceu a tercei-
ra edição do Dia do Desafio em Campo 
Grande. A UFMS apoiou o evento por 
meio de uma parceria entre a Coorde-
nadoria do Desporto, vinculada à Preae, 
e o curso de Educação Física. Cerca de 30 
acadêmicos da graduação percorreram o 
câmpus de Campo Grande, incentivando 
estudantes, professores e técnicos para 
prática de 15 minutos de atividade física. 

Aproximadamente 450 pessoas partici-
param da ação na Instituição. A cidade 
venceu a competição contra Manágua, da 
Nicarágua.

UFMS participa do Dia do Desafio

Reitora entregou as reformas e prometeu novos investimentos

Moreninho é revitalizado

Ginásio poderá receber competições nacionais em breve
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Reunir, debater e dissem-
inar o conhecimento es-
pecífico sobre o período 

da Ditadura no Brasil e no Cone 
Sul, especialmente o produzido no 
meio acadêmico, e melhor trans-
formá-lo em material para abor-
dagem em salas de aula, foram as 
principais propostas do Ciclo de 
Palestras Ditaduras de Segurança 
Nacional: 1964, Cinquenta Anos 
e da 8ª Semana de História da 
UFMS: Educação e Ditadura.

As palestras e apresentações de 
trabalho ocorreram de 12 a 16 de 
maio, na Universidade, com o es-
paço final reservado à Audiência 
Pública do Comitê Memória, Ver-
dade e Justiça de Mato Grosso do 
Sul (CMVJ-MS), que teve a partic-
ipação da Assembleia Legislativa 

(AL/MS) e do Comitê Nacional da 
Verdade. Segundo o coordenador 
do evento, o professor do Curso 
de História Jorge Christian Fer-
nandez, a ideia era “outorgar a 
comunidade instrumentos para re-
fletir sobre o passado traumático 
e suas permanências, mas, princi-
palmente, para a formação de um 
pensamento democrático e antiau-
toritário, fortalecendo a construção 
da cidadania”.

Memória
Por muito tempo as discussões 

sobre o período da Ditadura no 
país não existiam nas salas de aula, 
devido à adoção de livros didáticos 
que mal versavam sobre o tema, à 
má formação e ao despreparo de 
parte dos professores, às condições 

das escolas, à censura, entre outros 
encalços. Nos 50 anos de instau-
ração do golpe, o que mais se es-
pera é que essa realidade comece a 
ser transformada, passo que já foi 
dado, segundo o conferencista e 
professor da Universidade Federal 
do Rio Grande do Sul (UFRGS) 
Enrique Serra Padrós, que abriu 
o evento e participou da primeira 
mesa temática sobre o tema “En-
carando a Ditadura na sala de aula”.

O professor destacou o papel 
da escola e, principalmente, dos 
professores, para semear debates 
mais coerentes e aprofundados so-
bre o período ditatorial. “Hoje, já 
há livros didáticos e paradidáticos 
que trabalham melhor o tema. Em 
médio prazo, essas discussões de-
vem chegar às escolas”. Enfatizou, 

ainda, que há uma grande escala 
de ferramentas que podem con-
tribuir para o enfrentamento dessa 
temática e que estão muito mais 
acessíveis aos discentes, como 
depoimentos, documentos, fotos, 
filmes, músicas, charges, pinturas 
e pesquisas.

Mediadora da mesa temática, 
a professora do curso de História 
Vivina Dias Sol Queiroz afirmou 
que ainda se cala sobre um passado 
que é recente. “As pesquisas agora 
estão revelando o que de fato ocor-
reu. Esperamos que os alunos pos-
sam compreender essa realidade e 
se posicionar sobre o tema. Aqui na 
UFMS, os alunos que serão profes-
sores não vão mais apenas repro-
duzir aquelas informações que os 
livros didáticos oferecem”.

Durante o Ciclo de Palestras, 
também foram abordados os temas 
“A Imprensa escrita e falada nos 
tempos da Ditadura” e “Movimen-
tos políticos e sociais, repressão e 
resistência”. 

Para o coordenador do even-
to, alunos, professores e outros 
profissionais envolvidos puderam, 
durante a semana, viver de forma 
muito intensa as discussões sobre 
o assunto. “Foi uma oportunidade 
ímpar poder reunir pessoas que 
trabalham com essa temática e re-
ceber pessoas que vivenciaram o 
período da Ditadura”, expôs. 

O debate não ficou restrito às 
questões nacionais. Ao contrário, 
abriu-se espaço a um Brasil den-
tro de uma ótica do Cone Sul, rel-
acionando os eventos de períodos 
militares também registrados nos 
países vizinhos como Uruguai, 
Paraguai, Bolívia, Argentina e 
Chile. “Conseguimos estabelecer 
relações importantes”, afirma o co-
ordenador. Para ele, a proposta da 
semana também se insere no novo 
programa do curso de História que 
visa a trabalhar mais as questões 
da história no tempo presente. “En-
tre os nossos alunos há interesse 
de discutir o passado recente para 
melhor entender o nosso o dia a 
dia. É necessário que se faça esse 
cruzamento”, finalizou.

Pensando em uma alterna-
tiva na qual se aplicasse 
o teste de condutividade 

elétrica para avaliar a qualidade de 
plantas medicinais sob diferentes 
formas de secagem e armazena-
mento, o professor Paulo Carteri 
Coradi, do câmpus de Chapadão 
do Sul, propôs uma pesquisa. Após 
utilizar este mesmo teste em outros 
produtos vegetais, principalmente, 
grãos e sementes, Paulo desen-
volveu o estudo em questão a partir 
de 2009 e já apresenta alguns dos 
resultados em publicação internac-
ional Qualis A. 

De acordo com o professor, o 
teste de condutividade elétrica tem 
como objetivo avaliar a quantidade 
de eletrólitos liberados por materi-
ais durante a embebição em água 
deionizada, estando diretamente 
relacionada com a integridade das 
membranas celulares do produto 
vegetal. “A perda da integridade 
da membrana celular é causada, 
principalmente, pela oxidação de 
lipídios que promove o descontrole 
do metabolismo, ocorrendo trocas 

de água e de solutos entre as célu-
las e o meio externo, com reflexos 
diretos sobre a qualidade fisiológi-
ca do produto vegetal. Nas etapas 
de pós-colheita, a planta aromática 
poderá sofrer essas deteriorações 
nos tecidos celulares em função das 
altas taxas de transferência de calor 
e massa. O teste de condutividade 
elétrica tem sido proposto como 
uma ferramenta para avaliar justa-
mente a integridade das membranas 
após a desidratação do produto, ob-
servando-se aumento da lixiviação 
de solutos, tais como açúcares, ami-
noácidos, ácidos orgânicos, pro-
teínas e substâncias fenólicas, e de 
íons inorgânicos”, explica.

O projeto de pesquisa tem par-
ticipação de professores da UFMS, 
da Universidade Federal de Viçosa 
(UFV) e estudantes de graduação 
(bolsistas de iniciação científica) e 
pós-graduação das duas universi-
dades. Após os primeiros testes e 
a adaptação da metodologia para 
grãos e sementes em planta capim-
limão, os pesquisadores realizaram 
variações das velocidades e da tem-

peratura do ar de secagem para de-
terminar as melhores condições de 
secagem para a qualidade da planta. 
O novo tempo de exposição do ma-
terial em água deionizada foi de 33 
horas em 75 mL de água para planta 
fresca e em 50 mL para planta seca, 
após os processos de pós-colheita. 
Tais condições foram atingidas le-
vando-se em conta a condutividade 
elétrica e o rendimento do óleo es-
sencial, principal produto extraído 
da planta para comercialização. 

Publicação
Os resultados obtidos até o mo-

mento foram publicados sob forma 
de artigo na revista internacion-
al Drying Technology Journal. O 
estudo intitulado Evaluation of 
electrical conductivity as a quali-
ty parameter of lemongrass leaves 
(Cymbopogon citratus Stapf) sub-
mitted to drying process é assinado 
por Paulo Carteli Coradi, profes-
sor da UFMS, Evandro de Cas-
tro Melo, professor associado da 
UFV e Ronicely Pereira da Rocha, 
pós-doutorando da UFV. 

Drying Technology Journal é 
uma revista multidisciplinar que 
explora a engenharia de secagem, 
desidratação e assuntos relaciona-
dos. “O jornal fornece uma referên-
cia de arquivo para os cientistas, 
engenheiros e tecnólogos em todos 
os setores industriais e acadêmi-
cos preocupados com qualquer as-

pecto de desidratação térmica ou 
não-térmica e operações aliadas”, 
avalia Coradi.

Segundo o coordenador, o passo 
seguinte na pesquisa será expandir 
os testes de condutividade elétrica 
e adaptar a metodologia a outras 
plantas aromáticas e medicinais de 
interesse econômico.

Ditadura e Educação: debates para uma 
melhor abordagem em sala de aula

Pesquisadores propõem alternativa para 
avaliar plantas desidratadas

UFMS e UFV pesquisam qualidade de plantas desidratadas

Mortos e desaparecidos lembrados durante a semana Audiência pública também tratou dos casos em MS
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Encontro aborda inclusão no ensino superior

Instituição investe na adaptação 
de espaços físicos

No final do mês de maio, 
foi realizado na Univer-
sidade Federal de Mato 

Grosso do Sul o 1º Encontro sobre 
Inclusão na Educação Superior. Es-
tiveram envolvidos diretamente na 
organização do evento a Divisão 
de Acessibilidade e Ações Afirm-
ativas (DIAF), e a Coordenadoria 
de Assistência Estudantil (CAE), 
vinculadas a Pró-Reitoria de Ex-
tensão, Cultura e Assuntos Estu-
dantis (Preae). 

“Na última década, a discussão 
sobre políticas afirmativas e inclu-
sivas tem crescido no Brasil. Leis 
e decretos tem destacado a aces-
sibilidade na educação, origi-
nando programas institucionais, 
como o Programa de Acessibili-
dade na Educação Superior (In-
cluir) do Ministério da Educação, 
que propõe ações para garantir o 
acesso pleno de pessoas com de-

ficiências às instituições de ensi-
no superior, eliminando barreiras 
comportamentais, arquitetônicas e 
de comunicação”, relatou a Reitora 
da UFMS, professora Célia Maria 
Silva Correa Oliveira, presente na 
abertura do evento. 

De acordo com dados apre-
sentados pela Reitora, ingressar-
am na UFMS oficialmente 1.444 
alunos pelas políticas afirmativas. 
“Hoje, temos 65 estudantes que 
apresentam deficiências, transtor-
nos globais do desenvolvimen-
to, transtornos mentais e altas 
habilidades e oferecemos apoio 
necessário para que eles consigam 
se manter na Universidade”, disse. 
“Ainda, fizemos da acessibilidade 
uma política institucional e inves-
timos também na melhoria da in-
fraestrutura e na contratação de 
profissionais que poderão auxiliar 
na promoção de uma UFMS mais 

acessível, como por exemplo, o 
concurso para cargos de tradutor/
intérprete de Língua Brasileira de 
Sinais”, enfatizou a Reitora. 

“O objetivo do evento foi pro-
mover o debate sobre a educação 
inclusiva no ensino superior. Não 
tratamos somente das questões das 
reservas de vagas, mas também 
da acessibilidade educacional 
especial em decorrência de um 
impedimento físico sensorial ou 
transtorno global do desenvolvi-
mento ou em altas habilidades de 
superdotação. Contamos com rep-
resentantes de diversos segmentos 
para provocar debates e colher 
subsídios sobre a necessidade de 
melhorarmos a nossa infraestru-
tura, a questão do acesso curricu-
lar e as condições de permanência 
desses alunos na UFMS”, avalia a 
professora Alexandra Anache, co-
ordenadora da DIAF e organiza-
dora do Encontro.

O evento 
Com inscrições limitadas, o 

Encontro contou com a partici-
pação de 175 pessoas entre pro-
fessores, estudantes, profissionais 
da UFMS e de outras instituições 
de ensino superior, represent-
antes de movimentos sociais e de 
outros órgãos públicos. Da pro-
gramação constaram palestras e 
mesas-redondas que trataram da 
inclusão e permanência: de es-
tudantes na educação superior, 
do aluno com deficiências, difi-
culdades de aprendizagem e altas 

habilidades, de estudantes negros 
e quilombolas e de indígenas; so-
bre o papel das universidades e a 
implantação do sistema de reser-
vas de vagas, e sobre os desafios 
por uma UFMS acessível.

Durante a cerimônia de aber-

tura, foi realizada apresentação 
cultural do projeto Sarandi 
Pestalozzi. Trata-se de uma ação 
de extensão desenvolvida des-
de 2001 pela UFMS junto aos 
alunos da Associação Pestalozzi 
de Campo Grande.

Atualmente, no planeja-
mento e concepção de 
uma obra ou reforma, 

seja ela de pequeno ou grande 
porte, não é possível deixar de 
se pensar em acessibilidade. Tra-
ta-se de um conceito que ganhou 
força no Brasil a partir de 2004 
com a publicação do Decreto nº 
5.296, de 2 de dezembro de 2004, 
da Presidência da República, que 
estabelece prioridades de aten-

dimento e outra série de normas 
para promoção da acessibilidade 
das pessoas com deficiência ou 
com mobilidade reduzida. 

Em função disso, não são poucas 
as intervenções necessárias nas con-
struções e adequações de calçadas, 
praças, prédios públicos, empresas, 
instituições de ensino, unidades de 
saúde, enfim, todo e qualquer es-
paço precisa ter condições de ser 
utilizado com segurança e autono-

mia por qualquer pessoa.
Com boa parte de sua estrutu-

ra construída entre as décadas de 
60 e 80, a Universidade Federal de 
Mato Grosso do Sul (UFMS) tem 
passado, nos últimos anos, por di-
versas intervenções que visam a 
tornar prédios, calçadas, espaços 
de convivência, estacionamentos, 
banheiros, entre outros, acessíveis. 
“É sempre mais difícil efetuar as 
reformas nas estruturas mais anti-
gas e que não previam o que a legis-
lação exige atualmente. Já os prédi-
os novos são contemplados pelas 
normas de acessibilidade durante 
a elaboração do projeto”, explica o 
Pró-Reitor de Infraestrutura, pro-
fessor Julio Cesar Gonçalves.

Um balanço realizado pela Di-
visão de Revitalizações e Ade-
quações de Espaços Físicos (DIRE) 
indica mais de 40 adaptações feit-
as nos últimos três anos na Cidade 
Universitária e nos câmpus do inte-
rior. São construções e adequações 
de rampas, calçamento, colocação 
de piso tátil, adequação de pisos e 
colocação de corrimãos, reformas, 
adequação e construção de pas-

sagens elevadas (traffic calming), 
guarda corpo e a principal delas: a 
implantação da Rota Acessível no 
câmpus de Campo Grande.

A Rota integra uma das propos-
tas resultantes de uma ação de ex-
tensão realizada em 2012, envol-
vendo os cursos de graduação em 
Arquitetura e Urbanismo e Psicolo-
gia e o Laboratório de Educação Es-
pecial, ligado à Divisão de Acessibi-
lidade e Ações Afirmativas (DIAF), 
da Pró-Reitoria de Extensão, Cul-
tura e Assuntos Estudantis (Pre-
ae), com o objetivo de fazer um 
diagnóstico sobre acessibilidade e 
inclusão na Cidade Universitária e 
que vem subsidiando as melhorias 
implementadas desde então pela ad-
ministração superior da UFMS. 

Trata-se de um projeto de reade-
quação da rota mais utilizada pelos 
estudantes dentro da universidade, 
incluindo colocação de piso tátil, 
rampas e calçadas e que está sendo 
implementado desde o início deste 
ano. “Antes de partirmos para a 
parte interna da Cidade Universi-
tária, ou seja, pelos corredores que 
interligam os centros, institutos e 

faculdades, optamos por construir 
a rota acessível em seu entorno”, 
explica o chefe da DIRE, Raony 
Grau e Silva. De acordo com ele, 
quando for finalizada a parte exter-
na da Rota, a equipe técnica deve 
se debruçar na elaboração de um 
padrão modelo para implantação 
nos corredores. “A ideia é chegar-
mos em um modelo que alie custo 
e durabilidade”, comenta.

“A comunidade acadêmica pre-
cisa se conscientizar sobre a im-
portância das ações de promoção 
da acessibilidade, que inclusive 
são consideradas nas avaliações 
de curso e institucionais”, co-
menta o professor Julio Cesar. 
Para ele, os investimentos nesta 
área devem ser contínuos e o tra-
balho conjunto das duas divisões 
– DIRE e DIAF – tem contribuído 
para direcionar melhor os investi-
mentos. “Para facilitar nosso tra-
balho, também é interessante que 
os diretores de centros, faculdades 
e câmpus avaliem quais são as ne-
cessidades e insiram as propostas 
no seu planejamento para que pos-
samos executá-las”, explica.

Acessibilidade tem originado programas institucionais, como o Incluir

Rota acessível está sendo construída em Campo Grande

Criada há pouco tempo, a Divisão de Acessibilidade e Ações 
Afirmativas (DIAF), coordenada pela professora Alexandra 
Anache, realiza atendimento educacional especializado. Vinculado 
a DIAF, está o Laboratório de Educação Especial, uma sala mul-
tifuncional na qual são atendidos alunos surdos, cegos, com visão 
residual, transtornos de aprendizagem ou que apresentem necessi-
dades educacionais especiais, dando apoio psicopedagógico auxil-
iando-os em suas dificuldades. Encaminhado pela coordenação do 
curso ou indo diretamente ao Laboratório, o estudante passa por 
uma entrevista para avaliar suas necessidades educacionais e para 
que seja feito o plano educacional individualizado, que posterior-
mente é encaminhado para os professores, com o aval do acadêm-
ico. Atualmente, são atendidos pelo Laboratório nove alunos por 
semana. Em 2013, foram 200 atendimentos, além das orientações 
junto às famílias. 

A DIAF também está envolvida em ações afirmativas, como 
coordenação da distribuição das bolsas permanência oferecidas 
pelo Ministério da Educação (MEC). Têm direito a este benefício, 
estudantes que ingressam pelo sistema de cotas que estudam nos 
cursos de Medicina, Tecnologia em Construção de Edifício e em 
Saneamento Ambiental. Todas as ações realizadas pela DIAF têm 
como objetivo principal a manutenção desse público de universi-
tários na Universidade, diminuindo a evasão causada por dificul-
dades no processo de aprendizagem e, também, por falta de recur-
sos financeiros. 

Mais informações sobre a DIAF podem ser obtidas pelo tele-
fone (67) 3345-7236. Para saber mais sobre o atendimento re-
alizado no Laboratório de Educação Especial basta ligar para 
o telefone (67) 3345-7579 ou acessar o blog http://labespecial.
blogspot.com.br/. 

Divisão de Acessibilidade e Ações Afirmativas
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Universidade oferece 755 vagas 
no SiSU de Inverno

Medicina em Três Lagoas 
começa em agosto

O Ministério da Educação abriu no 
início do mês de junho o perío-
do de inscrições para o Sistema 

de Seleção Unificada (SiSU) de Inverno. O 
SiSU é o sistema informatizado do MEC por 
meio do qual instituições públicas de ensino 
superior oferecem vagas a candidatos partic-
ipantes do Exame Nacional de Ensino Médio 
(Enem). 

Dentre as instituições participantes desta 
edição, está a Universidade Federal de Mato 
Grosso do Sul, que disponibilizou 755 vagas 
em 15 cursos de graduação oferecidos na 
Cidade Universitária e em câmpus do inte-
rior, incluindo os novos cursos de Medicina, 
oferecido no câmpus de Três Lagoas e de Le-
tras – habilitação em Língua Portuguesa, em 
Coxim. Outra novidade é o aumento na por-
centagem de vagas para ingresso por meio de 
políticas afirmativas que passou de 25% para 
37,5%. “Neste SiSU de inverno e no SiSU 
do começo de 2015 manteremos a cota de 
37,5%. Após, passaremos a oferecer 50% das 
vagas para as políticas afirmativas”, comen-
ta a professora Yvelise Possiede, Pró-Reitora 

de Ensino de Graduação em exercício.
Diferentemente do que ocorre no início 

do ano, a maior parte das vagas desta seleção 
está distribuída pelos cursos oferecidos fora 
da Capital. “A maioria de vagas nesta edição 
foi direcionada para cursos oferecidos nos 
câmpus do interior do Estado, são 545. Te-
mos alguns cursos que sabemos que tem boa 
procura como Direito, Engenharia Civil e de 
Produção. Mas a ‘menina dos olhos’ é o cur-
so de Medicina de Três Lagoas que estreou 
no SiSU de Inverno, com 60 vagas”. 

Para participar desta edição do SiSU, os 
candidatos devem, obrigatoriamente, ter 
realizado o Enem em 2013. As inscrições 
no Sistema são feitas exclusivamente pela 
Internet no site: http://sisu.mec.gov.br/.  O 
estudante precisa ter obtido nota acima de 
zero na redação. Ainda é necessário infor-
mar o número de inscrição e a senha usa-
dos no Enem de 2013, não sendo aceitos 
dados de outras edições do Exame. Caso 
o candidato tenha esquecido o número 
de inscrição ou senha, pode recuperá-los 
acessando o link. http://sistemasespeciais.

inep.gov.br/resultadosenem/.
Os prazos para inscrição nas chamadas 

bem como os resultados podem ser conferi-
dos no site do SiSU. As matrículas devem 
ser feitas nas secretarias das unidades da 
UFMS nas quais os cursos são oferecidos. A 
Pró-Reitoria de Ensino de Graduação alerta 
aos estudantes que leiam atentamente todas 
as informações disponíveis no link http://

copeve.ufms.br/sisu2014i/ para que não cor-
ram o risco de perder as vagas por falta de 
conhecimento das regras ou documentação 
na hora da efetivação de sua matrícula. Além 
das duas chamadas feitas pelo MEC, após a 
divulgação da Lista de Espera, podem ser di-
vulgadas pelo menos outras seis chamadas 
pela UFMS até que seja preenchida a totali-
dade das vagas.

O câmpus de Três La-
goas passa a oferecer, 
a partir do segundo 

semestre, o curso de Medicina. 
Serão 60 vagas e o ingresso é 
por meio do Sistema de Seleção 
Unificada (SiSU). O oferecimen-
to de Medicina em Três Lagoas 
faz parte do programa de interi-
orização dos cursos, coordena-
do pelo governo federal. Além 
disso, o curso de Medicina da 

Cidade Universitária terá ampli-
ação de vagas, a partir do primei-
ro semestre de 2015, subindo de 
60 para 80.

Para abrigar o curso de Me-
dicina em Três Lagoas, a Uni-
versidade fez uma série de ade-
quações na unidade 2. Um prédio 
está sendo construído para rece-
ber o curso. A obra já foi licitada 
e está na fase de terraplanagem, 
de acordo com o Vice-Reitor da 

Instituição, professor João Ricar-
do Tognini.

Enquanto o prédio não fica 
pronto, os alunos vão usar a es-
trutura já existente, que passou 
por reformas. Em Três Lagoas 
já é oferecido o curso de En-
fermagem, também na área da 
saúde. Os laboratórios foram 
reformados. “Os espaços foram 
adequados para ser local de fun-
cionamento temporário do curso 
de Medicina. Um ambiente já 
foi preparado para ser o espaço 
administrativo do curso”, diz o 
Vice-Reitor.

Além disso, o governo do Es-
tado deve construir um Hospital 
Regional, que servirá como hos-
pital-escola no município. Contu-
do, a UFMS já tem um convênio 

com o Hospital Nossa Senho-
ra Auxiliadora, credenciado ao 
SUS. O convênio existente é para 
o recebimento de alunos do cur-
so de Enfermagem. Agora, este 
convênio será ampliado para re-
ceber também os acadêmicos de 
Medicina, enquanto o Hospital 
Regional não fica pronto.

De acordo com Tognini, o 
curso será focado apenas no 
atendimento hospitalar, mas, 
também, na atenção básica. “A 
Prefeitura de Três Lagoas já dis-
ponibilizou toda a rede de at-
enção primária de saúde para o 
curso de Medicina. Ou seja, os 
estudantes vão poder atender no 
Serviço de Atendimento Móvel 
de Urgência (Samu), Unidades 
Básicas de Saúde (UBS) e Centro 

de Atenção Psicossocial (Caps), 
por exemplo”, comenta.

Concurso 
De acordo com a Pró-Reitora 

de Ensino em exercício, Yvelise 
Maria Possiede, já foi feito concur-
so para professores das áreas bási-
cas, necessários para as primeiras 
turmas. No segundo semestre, um 
novo concurso deve ser aberto, 
desta vez com vagas para médicos. 
Ao todo, o curso tem 60 vagas para 
docentes, que serão preenchidas à 
medida em que as aulas avançar-
em. “Três Lagoas é uma região 
carente de médicos. Este é um 
grande investimento social que a 
UFMS e o governo federal fazem 
instalando lá o curso de Medici-
na”, diz a Pró-Reitora.

O SiSU é o sistema informatizado do MEC para ingresso no ensino superior

Projeto do prédio que será construído na unidade 2

02/06 a 04/06: Período de inscrições 
06/06: Resultado da 1ª chamada 
09/06 a 13/06: Matrícula da 1ª chamada 
24/06: Resultado da 2ª chamada 
24/06 a 07/07: Prazo para participar 
da Lista de Espera 

27/06 a 02/07: Matrícula da 2ª chamada 
14/07: Convocação dos candidatos 
em lista de espera pelas instituições a 
partir desta data 

Confira a relação de cursos oferecidos pela UFMS 
no SiSU de inverno

Confira o cronograma do SiSU de inverno

Câmpus de Aquidauana

Curso Vagas
Administração 50 
Geografia 40 

Câmpus de Campo Grande

Curso Vagas
Direito 60 
Engenharia Civil 50 
Pedagogia 50 
Psicologia 50 

Câmpus de Coxim

Curso Vagas
História 50 
Letras - Português 50 
Sistemas de Informação 50 

Câmpus de Paranaíba

Curso Vagas
Administração 50 
Psicologia 40 

Câmpus do Pantanal - Corumbá

Curso Vagas
Educação Física 50 

Câmpus de Três Lagoas

Curso Vagas
Direito 55 
Engenharia de Produção 50 
Medicina 60
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Desenvolvido para 
toda a comuni-
dade internacion-

al de educação e pesquisa, 
o serviço de acesso sem fio 
Eduroam (education roam-
ing) já está disponível em 
diversas unidades da Cidade 
Universitária, em Campo 
Grande, e no câmpus de Cox-
im da UFMS. 

Pelo serviço, professores, 
pesquisadores, técnicos e 
acadêmicos acessam à Inter-
net pela conexão wi-fi, seja nos 
pontos onde já está em fun-
cionamento na UFMS como 
em demais instituições de en-
sino superior e outros órgãos 
públicos clientes do serviço no 
Brasil ou no mundo. 

Para ter acesso ao serviço, 
a autenticação é realizada 

pela instituição de origem que 
utiliza seu método particular 
(veja como ter acesso pela 
UFMS no quadro). Quando 
em outra instituição parceira, 
a autorização necessária para 
permitir acesso à rede wi-fi é 
realizada localmente pela in-
stituição visitada. 

Com isso, o usuário da 
Eduroam, cadastrado na 
UFMS, terá acesso à rede 
wi-fi quando em visita à USP, 
Unicamp, UFRJ, UFF e out-
ras dezenas de instituições 
cadastradas.

Aliás, o projeto piloto do 
Eduroam em universidades 
brasileiras foi testado inicial-
mente na UFMS, na UFRJ e 
na UFF. Lançado no Brasil em 
2012, o serviço reúne institu-
ições de cerca de 60 países.

“Inicialmente, o serviço 
estava disponível somente 
para as universidades feder-
ais, mas depois outras institu-
ições de ensino no Brasil pas-
saram a utilizar o Eduroam, 
que é um serviço de autenti-
cação centralizada, em que 
com único usuário e senha 
consegue-se acessar em 
qualquer localidade das insti-
tuições vinculadas ao proje-
to”, expõe Péricles Christian 
Moraes Lopes, chefe da Di-
visão de Redes e Infra-estru-
tura da UFMS.

Na Cidade Universitária, 
a Eduroam já pode ser aces-

sada nas imediações do cur-
so de Arquitetura, Biblioteca, 
Casa da Ciência, DEC, Fa-
com, Famed, Multiuso-CCET, 
Pró-Reitorias, Unidade 7, Un-
idade 7A, Unidade 8, Unidade 
10, Unidade 11 – Química. No 
interior, o serviço já foi im-
plantado no câmpus de Coxim 
e está sendo implementado 
em Três Lagoas. 

“Na Cidade Universitária 
a implantação deve estar em 
20% do planejado. Alguns lo-
cais estão passando por refor-
mas estruturais e só então 
poderão receber os aparelhos 
wi-fi”, explica Péricles Lopes.

6

Uma parceria entre a 
UFMS e a PSG Tecno-
logia Aplicada promove 

a utilização de veículos aéreos 
não tripulados (Vants) na agro-
pecuária do Estado. Os veículos, 
também conhecidos como drones, 
são da empresa especializada em 
tecnologia. Estas aeronaves re-
alizam a captura de imagens de 
plantações de cana-de-açúcar em 
quatro fazendas em Mato Grosso 
do Sul, próximas aos municípios 

de Dourados e Nova Andradina. 
O material coletado é entregue à 
Faculdade de Computação (Fa-
com) da UFMS onde é processado 
pelos integrantes do Laboratório 
de Inteligência Artificial (LIA), 
sob coordenação do professor Ed-
son Takashi Matsubara. 

De acordo com o professor, a 
parceria vem sendo estudada há 
mais de um ano, por iniciativa da 
própria empresa, que buscou jun-
to à Universidade conhecimentos 

que pudessem ser aplicados na 
tarefa de dar mais precisão à agro-
pecuária. Em contrapartida, a PSG 
disponibiliza materiais e equipa-
mentos para a Instituição, colabo-
rando também para o desenvolvi-
mento dos futuros profissionais. 

O objetivo do processamen-
to das imagens é identificar, por 
meio da aplicação da inteligência 
artificial e visão computacional, 
as falhas na plantação, para que 
os agricultores reduzam o tempo e 

custo da quantificação dessas fal-
has. Segundo o professor, atual-
mente a identificação é realizada 
pela colocação de agentes in loco 
para medição das falhas, tornan-
do-se uma atividade demorada, 
onerosa e, dependendo do local da 
plantação, de difícil acesso. 

Com a utilização dos Vants os 
custos e o tempo gastos com todo 
o procedimento são reduzidos e a 
cobertura da área é ampliada per-
mitindo um diagnóstico mais pre-

ciso. O que antes podia ser feito 
em cerca de um mês com a colab-
oração de seis pessoas, agora, com 
as imagens de alta resolução e a 
captação feita pelos drones, pode 
ser realizado por três colabora-
dores em uma média de três dias. 

De acordo com a revista 
Agro DBO, publicação online 
disponível no site: http://www.
portaldbo.com.br/Portal/Hotsite/
AgroDBO/, o Brasil é um dos pio-
neiros no uso de Vants na agricul-
tura, com aparelhos importados e 
também com fabricados no País. 
A PSG é uma das empresas que 
trabalha com aeronaves próprias 
e nominou seus Vants de Lib-
erty. Com autonomia de voo de 
90 minutos, os drones têm peso 
médio de 7kg e utilizam combus-
tível de aviação. A captura das 
imagens é feita por uma câmera 
semiprofissional com lente de 16 
milímetros. Atualmente, os Vants 
estão em processo de registro jun-
to à Agência Nacional de Aviação 
Civil (Anac). A pesquisa está em 
andamento e já existem alguns re-
sultados preliminares. A parceria 
deve durar um ano podendo ser 
prorrogada. 

Agropecuária de 
precisão utiliza drones 
e processamento da 
Facom

Wi-fi está disponível pelo 
serviço de rede eduroam

Drones capturam imagens do rio Sucuri para outros fins Objetivo do processamento é identificar falhas nas plantações

Arquitetura
Biblioteca
Casa da Ciência
DEC
Facom
Famed
Multiuso - CCET
Pró-Reitorias
Unidade 7
Unidade 7A
Unidade 8
Unidade 10
Unidade 11 - Química
Coxim
Implantação em anda-
mento em Três Lagoas

Acesso à rede 
eduroam:

Quem pode acessar? 
Alunos, professores e 
técnicos.
Quais passos eu devo 
seguir para obter acesso?
1. Para acessar é 
necessário estar cadastra-
do no portal da UFMS: 
www.portal.ufms.br
2. Acessar www.nti.ufms.
br/wifi . Clicar em redes 
sem fio eduroam.
3. Configurar conforme 
o manual do seu sistema 
operacional.

Informações com o NTI. 
Ramal 7292 E-mail: 
suporte.nti@ufms.br

Onde acessar a rede Eduroam na UFMS:

FO
TO

S
 C

ED
ID

A
S

 P
EL

A
 P

S
G

 T
EC

N
O

LO
G

IA
 A

P
LI

C
A

D
A

FO
TO

S
 C

ED
ID

A
S

 P
EL

A
 P

S
G

 T
EC

N
O

LO
G

IA
 A

P
LI

C
A

D
A



Os mistérios e as curiosidades que 
cercam o estudo da Astronomia 
motivam alunos da Escola Estadual 

Clarinda Mendes de Aquino a participar do 
projeto de ensino, pesquisa e extensão “Es-
cola de Formação de Jovens Astrônomos”, 
promovido pelo Instituto de Física (INFI) da 
UFMS. 

Iniciado neste ano, o projeto tem como 
proposta principal motivar os jovens do En-
sino  Básico para as carreiras de Ciências e 
Tecnologia e envolve alunos dos três anos 
do Ensino Médio. 

Coordenado pelo professor Hamilton 
Perez Soares Corrêa (INFI), o projeto está 
sendo desenvolvido por dois mestrandos do 
programa de Pós-Graduação em Ensino de 
Ciências (PPEC) e dois graduandos da li-
cenciatura em Física que utilizam toda essa 
pesquisa e conhecimento para a conclusão 
de suas dissertações e trabalhos de con-
clusão de curso.

“Temos um déficit, hoje, muito grande de 
acadêmicos nessas áreas e dificuldades para 
trazê-los para a Universidade e de mantê-los 
aqui. Somado a isso, também é difícil fazer 
com que eles se formem, porque muitos en-
contram dificuldade nos cursos de ciências 
exatas. Por isso, temos de criar mecanismos 
para fazer com que eles consigam se adequar 
aos conteúdos exigidos”, explica o professor. 

A adesão à Escola de Formação é grande, 
já que as atividades são trabalhadas no contra-
turno do período regular de aulas dos alunos. 
“Imaginando que muitos trabalham, têm ativ-
idades extras e não têm condições de retor-
nar para a escola, consideramos que temos 
hoje um contingente relativamente grande de 
alunos participantes”, afirma o professor. 

Participam do projeto 22 alunos e duas 
professoras da Escola Estadual. Os que es-
tudam pela manhã frequentam as aulas e 
as atividades à tarde e, os que estudam no 
período vespertino, à noite.

Quatro módulos 
O projeto foi dividido em quatro mód-

ulos bimestrais. Nos primeiros dois meses 
do ano, os alunos participaram da temática 
“Estudando as estrelas”, ministrada pela 
mestranda do Programa de Pós-Graduação 
em Ensino de Ciências e professora estadual 
de Física Tairine Lemes Dias Machado.

“O tema Astronomia, por si só, atrai a 
atenção dos alunos. As estrelas fazem par-
te da nossa realidade, fazem parte da nos-
sa vivência. Só precisamos sair ao ar livre, 
num dia de céu estrelado e temos um obser-
vatório ao nosso dispor. Por isso, os alunos 

participam e perguntam muito”, explica a 
mestranda.

Para discutir o nascimento de uma es-
trela, por exemplo, utiliza-se a temática da 
Física. “Muitas vezes os alunos reclamam 
que a Física é muito cálculo. Porque a ma-
neira como se aborda a matéria na sala de 
aula é desconectada da realidade do aluno. 
Quando pegamos algo que pertence ao seu 
cotidiano, que ele consegue visualizar que 
faz parte da vida dele, conseguimos dar sen-
tido, dar significado para algo que parecia 
tão abstrato. Isso torna todo esse ensino de 
Física muito mais atrativo”, aposta.

Em maio, os alunos iniciaram o segundo 

módulo que tem como objeto de trabalho o 
estudo do universo conhecido e a estrutu-
ra do espaço e seu entendimento, na Física 
clássica e moderna. “Trabalhamos com os 
alunos o tema e verificamos se compreen-
dem o conceito de espaço entendido pela 
ciência física, dentro de um conceito de es-
paço mais moderno e contemporâneo”, ex-
plica o mestrando Danylo Semim Garcia.

O acadêmico do quarto ano de licenci-
atura em Física Thiago Valério assume o 
módulo seguinte com a temática “O olhar 
do céu e sua interpretação”. “Eles vão es-
tudar os movimentos vistos no céu e vão 
aprender a interpretá-lo e codificá-lo”, ex-

põe o acadêmico. Além das atividades teóri-
cas e práticas, os alunos são apresentados a 
softwares e aplicativos computacionais uti-
lizados no estudo da Astronomia, como o 
Stellarium (simulador do céu). 

Para fechar o ano, os alunos serão leva-
dos pela acadêmica do quarto ano de licen-
ciatura em Física Ellen Regina Barbosa a 
trabalhar com os aspectos etnoastrônomos. 
“Esse módulo aborda como uma determina-
da cultura ou povo desenvolveu seu conhe-
cimento em Astronomia. Vamos trabalhar 
com uma associação da astronomia ociden-
tal e a astronomia regional, no caso, a indí-
gena brasileira”, conta a graduanda.

Para isso, ela pesquisa o tema nas antigas e 
atuais etnias pertencentes ao Estado de Mato 
Grosso do Sul. “Eu sempre tive interesse em 
Astronomia e, em especial, o resgate cultural 
astronômico de um povo. Em nossa pesquisa 
nos deparamos com uma dificuldade adicio-
nal, muita informação se perdeu em gerações 
entre os grupos indígenas que existiam antes 
e, hoje, não existem mais, e mesmo nas que 
ainda existem. Como a cultura é passada en-
tre gerações de forma oralizada poucos reg-
istros podem ser encontrados. Então, se não 
dermos valor agora, o pouco que ainda resta 
vai se perder e o seu registro não ocorrerá 
e futuras gerações não se apropriarão deste 
conhecimento”, conclui.

Apreciadores da Astronomia, os me-
strandos e graduandos enfatizam que o 
estudo dessa Ciência Natural não está pre-
sente nas escolas. “Há carência de estudo e 
pesquisa no ensino nessa área, apesar de ser 
um assunto extremamente atual, de grande 
potencial e que desperta grande interesse”, 
completa Thiago Valério.

C om fomento do Conselho Na-
cional de Desenvolvimen-
to Científico e Tecnológico 

(CNPq), o Instituto de Física da UFMS 
também desenvolve o Projeto Jovens 
Cientistas Mulheres, com sete alunas 
da Escola Estadual Maria Constança de 
Barros Machado. 

“Há muita dificuldade de termos 
mulheres na área de ciências e tecno-
logia. Quebrar um pouco essas barrei-
ras é importante, por isso direciona-
mos o projeto para as alunas”, explica 
o professor Hamilton Perez Soares 
Corrêa.

Todas as sextas-feiras, das 15h às 
17h, o grupo, que conta com a partici-

pação de uma acadêmica da Física e de 
um professor da escola estadual, reúne-
se para discutir um tema selecionado 
pelas alunas. Neste semestre, elas vota-
ram por estudar os efeitos dos choques 
elétricos no corpo humano.

“Usando uma abordagem exper-
imental, trabalhamos esse conteúdo 
de uma maneira diferente, fugindo do 
tradicional. Depois as alunas desen-
volvem esse conhecimento na escola 
em formato de oficina e toda a comuni-
dade escolar pode ter acesso”, explica a 
acadêmica do curso de licenciatura em 
Física Paula Santos Orofino.

As alunas, que também recebem 
bolsa do CPNq, demonstram grande 

interesse pela Física. É o caso da es-
tudante do primeiro ano do Ensino 
Médio, Isadora Gomes de Almeida, 
14 anos. “Eu sempre gostei muito de 
cálculo e surgiu a oportunidade de me 
aprofundar um pouco, quem sabe fazer 
uma faculdade nessa área de ciências. 
Entender as coisas que eu sempre vejo 
no dia a dia mas não sei como aconte-
cem, de onde vêm, fica mais fácil com 
o estudo da Física”, diz. 

Isadora acredita que ainda existe 
um pouco de preconceito em relação às 
mulheres nas áreas de ciências e tec-
nologia, o que não a incomoda. “Achei 
essa ideia de só participar mulheres 
muito legal. É um incentivo”, aposta.
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Física só para jovens cientistas mulheres 

Escola de Formação de Jovens Astrônomos motiva alunos secundaristas

Professor Hamilton Corrêa, graduandos e mestrandos que atuam nos projetos de pesquisa do INFI

As alunas da Escola Estadual Maria Constança de Barros Machado reúnem-se no INFI todas as sextas



OPrograma NERDS da Fronteira, do 
Câmpus de Ponta Porã, organiza as 
Olimpíadas Científicas de Robóti-

ca e Informática, no município. O trabalho é 
desenvolvido pelo programa desde 2009. As 
competições são promovidas pela Sociedade 
Brasileira de Computação (SBC) em nível na-
cional e envolvem as modalidades teórica e 
prática.

A primeira fase da Modalidade Iniciação 
(teórica) da Olimpíada Brasileira de Informáti-
ca (OBI) ocorreu no mês de maio. Em agosto, 
está programada a segunda fase da OBI e as 
provas teórica e prática da Olimpíada Brasile-
ira de Robótica (OBR).

No ano passado, foram 1.964 inscritos 
em Mato Grosso do Sul na Modalidade Ini-
ciação da OBI. O Estado foi o quarto estado 
do Brasil com o maior número de inscritos 
nesta modalidade. Destes, 1.873 eram alunos 
de Ponta Porã. “A realização das Olimpía-
das tem projetado o Estado e o Município 
em nível nacional por conta da participação 
maciça. É um trabalho que tem tido apoio 
do Núcleo de Tecnologia Educacional do 
município e do Estado, além da Secretaria 
Municipal de Educação”, diz o coordenador 
do projeto e diretor do câmpus, professor 
Amaury Junior.

O trabalho do Programa NERDS da Fron-
teira tem se concentrado em organizar a par-
ticipação dos alunos junto às escolas de Ponta 
Porã. Para isso, são realizadas reuniões e pal-

estras com professores, coordenadores e di-
retores das escolas do município e região. Os 
melhores colocados, em nível nacional, nestas 
Olimpíadas Científicas participam de seleti-
vas nacionais. No caso da OBI, os melhores 
classificados são convidados para um curso 
de programação na Universidade Estadual de 
Campinas (Unicamp) e podem compor a equi-
pe brasileira na Olimpíada Internacional.

Organizar as olimpíadas científicas é uma 
das atividades vinculadas ao Programa NERDS 
da Fronteira e trata-se de um trabalho que dará 
frutos a longo prazo. “O contato com as escolas 
tem sido muito intenso, exatamente na perspecti-
va de se promover os cursos da área e aumentar 

a procura maior pelos nossos cursos, colabo-
rando com as escolas para a formação da base 
destes alunos”, lembra Amaury.

Entre os resultados esperados de médio a lon-
go prazo estão a redução dos índices de evasão 
acadêmica e a melhoria nas taxas de sucesso dos 
cursos oferecidos no câmpus. “Temos um apoio 
muito grande dos professores, das escolas e da 
comunidade local”, conta o professor.

NERDS da Fronteira 
É um programa de extensão. A sigla 

abrevia o nome de Núcleo Educacional de 
Robótica e Desenvolvimento de Software da 
Fronteira, que reúne professores e acadêmi-
cos na organização de diversas atividades 

em Ponta Porã. O programa envolve alunos 
dos cursos de Ciências Exatas e Tecnológi-
cas, oferecidos no câmpus de Ponta Porã. “A 
intenção é a de contribuir com a melhoria 
da formação na área de Matemática e Com-
putação nesta região”, diz o professor Am-
aury Junior.

Entre os desafios do programa está o de 
despertar em alunos dos ensinos fundamental 
e médio o interesse e a motivação pelo estudo 
da Matemática e da Lógica de Programação, 
como base para o desenvolvimento pessoal e 
profissional. 

Uma das ações do NERDS da Frontei-
ra foi o projeto “Futuros Programadores de 
Ponta”, que promoveu a realização de cursos 
de Informática Básica e de Introdução à Pro-
gramação, com o intuito de preparar alunos 
de ensino fundamental e médio justamente 
para as provas das Olimpíadas. A acadêmica 
Adriely Afonso da Silva  colabora com o pro-
jeto desde 2011 e afirma ter aprendido muito 
com as atividades. “Ensinamos aos alunos 
uma linguagem de programação que só tive 
a oportunidade de aprender quando entrei na 
Universidade. Também aprendi a trabalhar 
em equipe, algo que levarei como experiência 
para a vida inteira. É gratificante ver o desen-
volvimento das crianças ao longo do curso, tão 
pequenos e já com tantos talentos para a com-
putação.Tenho certeza que estamos contribu-
indo muito para o futuro de nossa cidade e do 
nosso país”, comenta a acadêmica.
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NERDS da Fronteira organiza Olimpíadas Científicas em Ponta Porã

P or meio da aquisição de dados físicos 
e biogeoquímicos de lagoas salinas 
e baías da Nhecolândia, pesquisa-

dores da UFMS, da USP e de uma rede de co-
laboração de um grupo de pesquisa cadastrado 
no Conselho Nacional de Desenvolvimento 
Científico e Tecnológico (CNPq), desenvolvem 
um ensaio de regionalização. De acordo com 
o professor do curso de Geografia do câmpus 
de Nova Andradina e coordenador da pesquisa, 
Ary Tavares Rezende Filho, o ensaio consiste 
em aplicar em escala regional os resultados de 
pesquisas anteriores obtidos em áreas experi-
mentais. “A Nhecolândia é uma área úmida al-
calina específica, que não tem equivalente no 
mundo, e que, apesar disso, ainda é muito pou-
co conhecida cientificamente. Com os dados 
obtidos nessa área poderemos compreender 
ciclos de elementos químicos na escala de um 
perfil de solo, de uma lagoa ou uma baía, de um 
sistema de solo, e, ao aplicarmos isso em escala 
regional, poderemos avaliar o impacto do fun-
cionamento da região lacustre na Nhecolân-
dia”, explica. 

O estudo, financiado pelo CNPq (chama-
da MCTI /CNPq /MEC/CAPES Nº 18/2012 

- Ciências Humanas, Sociais e Sociais Aplica-
das), se insere no Projeto Nº 405898/2012-6, 
“Variabilidade das lagoas salinas e das baías 
da Nhecolândia: um ensaio de regionalização”, 
que teve início em janeiro de 2013 e o término 
previsto para janeiro de 2015.

 Além do coordenador, participam direta-
mente da pesquisa os professores Edson Ro-
drigues Carvalho e Patricia Helena Mirandola 
(UFMS), Laurent Barbiero (IRD-CENA/USP) 

e Sônia Maria Furian (USP). Participam, ain-
da, colaboradores brasileiros e franceses do 
grupo de pesquisa “Estudos de Zonas Úmidas 
Continentais Tropicais”, do CNPq, das institu-
ições: Unicamp, UFSCar, Laboratórios GET 
(Géoscience Environnement - Toulouse), LHA 
(Laboratoire d’Hydrogéologie d’Avignon), 
PROTEE (Processus de Transfert & d'Echang-
es dans l'Environnement) da Universidade de 
Toulon e LCABIE (Laboratoire de Chimie An-

alytique Bio-inorganique et Environnement) da 
Universidade de Pau. Esta rede está inserida no 
Laboratório Misto Internacional do IRD (In-
stitut de Recherche pour le Développement), 
o "Observatório das Mudanças Ambientais” 
("Observatoire des Changements Environne-
mentaux”- LMI-OCE).

Os resultados iniciais dessa pesquisa foram 
publicados na revista "Limnology and Ocean-
ography", mostrando que a salinidade está di-
retamente ligada ao funcionamento hidrológico 
específico de cada lagoa. “O regime hídrico é, 
por sua vez, controlado pelos sistemas de solos 
que circundam as lagoas. Em termos químicos, 
a salinidade é proveniente da evaporação, du-
rante longos períodos de tempo, das águas que 
alimentam a região, neste caso, principalmente 
as águas do rio Taquari”, pontua Ary Rezende.

Atualmente, os pesquisadores desenvolvem 
métodos mais adequados e melhor adaptados 
para coletar as águas superficiais das lagoas e 
baias da Nhecolândia, com apoio logístico do 
Comando do 6º Distrito Naval de Ladário, 4° 
Esquadrão de Helicópteros de Emprego Geral 
HU-4, da Marinha do Brasil, que auxilia nas 
coletas.

Trabalho feito junto às escolas tem projetado o estado nas Olimpíadas

Rede de pesquisadores realiza 
ensaio de regionalização no Pantanal 

Acesso às lagoas é feito com apoio logístico da Marinha do Brasil

Foto cedida pelo professor Ary Tavares Rezende Filho

Foto cedida pelo professor Ary Tavares rezende Filho
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